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v.1: “Quando o Senhor restaurou a sorte de Sião, ...” 

 

• Nossa “sorte” não está nos astros, nem nas adivinhações, nem nas superstições, 
mas unicamente em Deus. É Deus quem restaura a sorte. 

 
“...ficamos como quem sonha”. 

 

• O “sonhador” volta a fazer projetos. O “sonhador” volta a ter esperança. 
 

v.2: “Então, a nossa boca se encheu de riso, ...” 

 

• O sonhador, por ter esperança, se alegra. Se te lembrares que Deus restaurou a sua 
sorte, deves deixar sua expressão deprimente de lado e se alegar, e sorrir. 

 
“...e a nossa língua, de júbilo; ...” 

 

• Além do sorriso, há júbilo, há verbalização do louvor a Deus, pois foi Deus quem nos 
abençoou. 

 

“...então, entre as nações se dizia: Grandes coisas o Senhor tem feito por eles. (v.3) Com efeito, 

grandes coisas fez o Senhor por nós; por isso, estamos alegres”. 

 

• A nuvem de testemunhas que nos rodeia deve perceber mais que a nossa alegria: 
deve entender que tal alegria vem de Deus. 

• Nossa alegria glorifica e anuncia o poder de Deus. 
 

v.4: “Restaura, Senhor, a nossa sorte,...” 

 

• Nossa sorte não pode ficar no passado: “Ah, como Deus me abençoou há dez anos 

atrás...”. Devemos pedir que, a cada dia, Deus restaure a nossa sorte. “Abençoa-me 
mais ainda hoje, Senhor”. 

 
“... como as torrentes no Neguebe”. 

 

• bgn Nêguev (“Seco”. “Árido”). 

• Deserto de 13.000 km2, ocupa 60% de Israel, na sua parte sul. Sua maior cidade é 
Beerseba. 



SERMONÁRIO DO REV. MARTINHO LUTERO SEMBLANO 
IGREJA DE NOVA VIDA DA TIJUCA (RIO DE JANEIRO) 
 

WWW.NOVAVIDA.ORG.BR 
 

 

 

 

Estudos completamente liberados para pregadores. Pedimos que orem sempre por este Ministério.  Pg. 2 

Atualizado em 6 de maio de 2008 

 

 

 

• O lugar é extremamente seco e há poucas águas freáticas, mas ... há torrentes de 

água. Como? 

 

Cinco torrentes do deserto do Neguev 

 

1. Devido à neve que se dissolve no topo das montanhas, águas descem, em 
dias muito quentes (50 ºC), gerando torrentes de águas. Quanto mais calor, 

mais o poder das águas do Neguev! 
 

2. Há criação de ovelhas e cabras (1Sm 25.2, 1Cr 4.38-41). A Igreja peregrina 
por esta terra, salvando e edificando vidas. 

 
3. Há torres de segurança: O rei Uzias ali construi as torres para dar segurança 

na cidade. Na cidade há conforto e facilidades, mas nossa vida não se limita 
ao que a cidade oferece: na oração e na leitura bíblica fortalecemos a nossa 
vida. 

 
4. Apesar de ser deserto, há minas de cobre. 

 
5. Há água onde o servo de Deus cavar. Assim aconteceu com Isaque, ao cavar 

os poços em Gerar (no Neguev), onde morou (Gn 26). Ele colheu a “cem por 

um, e prosperou”. 
 
Conclusões 

 
v.5: “Os que com lágrimas semeiam com júbilo ceifarão”. 

 

• O plantio é difícil e demorado, e muitas vezes doloroso, mas é apenas a primeira 
etapa, pois leva à alegria da colheita abundante. 

 
v.6: “Quem sai andando e chorando, enquanto semeia, voltará com júbilo, trazendo os seus 

feixes”. 

 

• Só colhe com alegria quem não para enquanto chora. Podemos chorar, mas não 

devemos parar. 
 


